24.02.11 – quinta-feira

Fernanda Richa integra Conselho 
Estadual da Assistência Social

A secretária da Família e Desenvolvimento Social integrará a comissão de Financiamento e Gerenciamento do Fundo Estadual de Assistência Social (Feas)

A secretária da Família e Desenvolvimento Social, Fernanda Richa, passa, a partir desta quinta-feira (24), a compor o Conselho Estadual de Assistências Social (Ceas). Com oito conselheiros, ela assume a representação governamental do órgão, que tem a mesma participação da sociedade. “Vamos promover amplo debate e propor ações efetivas que promovam a qualidade de vida do indivíduo e de seus familiares”, afirmou Fernanda Richa. Ela também integrará a comissão de Financiamento e Gerenciamento do Fundo Estadual de Assistência Social (Feas).

A secretária da Família e Desenvolvimento Social, Fernanda Richa, passa, a partir desta quinta-feira (24), a compor o Conselho Estadual de Assistências Social (Ceas). Com oito conselheiros, ela assume a representação governamental do órgão, que tem a mesma participação da sociedade.

“Vamos promover amplo debate e propor ações efetivas que promovam a qualidade de vida do indivíduo e de seus familiares”, afirmou Fernanda Richa. Ela também integrará a comissão de Financiamento e Gerenciamento do Fundo Estadual de Assistência Social (Feas). 

A presidente do Ceas, Nicéia Brandão Lemos, convocou reunião extraordinária para apresentar a nova composição do conselho e para escolher as comissões temáticas e seus representantes. Os conselheiros de assistência social são agentes públicos, com poder de decisão nos assuntos de interesse coletivo, como aprovação de planos, gastos com recursos públicos, fiscalização e acompanhamento da política pública. Uma de suas principais atribuições é exercer o controle social da Política Pública de Assistência Social.

Foram definidas as quatro câmaras setoriais (Documentação e Rede Socioassistencial; Financiamento e Gerenciamento do Fundo; Comunicação, Articulação e Mobilização; e Políticas Sociais), responsáveis pela análise, acompanhamento das ações e administração dos recursos do fundo. As câmaras subsidiam os conselhos municipais e demais instâncias do Sistema Único da Assistência Social (Suas), para o fortalecimento do controle social dos recursos públicos.
